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Campanha Salarial 

A persistência da diretoria do Sin-
dicato e apoio incondicional da 

categoria deu resultado. Após muitas 
rodadas de negociações, em assem-
bleia realizada dia 30 de maio, na por-
taria da empresa Valisère Indústria e 
Comercio, as trabalhadoras (es) pro-
varam que a união e coletividade são 
o caminho para manter as conquistas e 
avançar na luta, mesmo em momento 
de crise. 
Aprovaram por aclamação percentual 
de 9,5% de reajuste salarial para quem 
recebe até R$ 4.000,00 e para salários 

acima desse valor terá um fixo. O re-
ajuste será aplicado em todas as cláu-
sulas Econômicas do Acordo Coletivo 
de Trabalho Existente. 
“Agradeço e parabenizo todas e todos 
pela organização e o apoio incondicio-
nal durante todo período de negocia-
ções. Com muita garra, conseguimos  
resposta positiva para as reivindica-
ções das trabalhadoras(es). Vamos 
permanecer unidos.  A luta tem que 
continuar!”, ressalta Aparecida Leite 
Ferreira, a Cidinha, presidente do Sin-
dicato.

Na reunião do 
dia 21 de maio, 
realizada na 
sede do Sindi-
cato.  O docu-
mento foi entre-
gue à entidade 
Patronal no dia 
3 de junho. O 

posicionamento do empresáriodo é 
aguardado para o dia 11 de julho.

A pauta que foi aprovada contem as 
seguintes reivindicações: 

•	 Reposição da inflação mais 5% 
(cinco por cento) de aumento real.

•	 Combate ao assédio moral.

•	 Ampliação de licença maternidade.

•	 Reembolso de 50% (cinquenta por 
cento) das despesas com medica-
mentos.

•	 Redução da jornada de trabalho, 
sem redução de salário.

•	 Participação nos Lucros e Resulta-
dos - PLR.

•	 Kit de material escolar.

•	 Convênios Médico e Odontológico.

Data base: 1º de Julho

Valisère: 9,5% de aumento  

Aprovada Pauta 
de Reivindicações

Data base 
1º de maio



A diretoria do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de 

Confecções do ABCDMRP parti-
cipou do 10º Congresso da Federa-
ção dos Trabalhadores na Indústria 
Coureira, Calçadista e Vestuarista - 
FRETACOVEST, ocorrido nos dias 
24 e 25 de maio. 
Durante o evento, que acontece a 
cada três anos, houve a eleição dos 
membros da direção da entidade para 
o próximo triênio. Aparecida Leite 
Ferreira e Fabiana Nobre, dirigentes 
do Sindicato dos Trabalhadores Nas 

Indústrias de Confecções do ABCD-
MRP, foram eleitas para compor a 
direção da FRETACOVEST. 
“Como sindicalista, da região do 
ABCDMRS, é uma honra integrar a 
FRETACOVEST. A iniciativa forta-
lece nosso trabalho. Porque os pro-
blemas que atingem a categoria são 
comuns em todas as cidades do País. 
Nada mais justa do que unificar a 
maneira de solucionar as questões. 
Também, vale ressaltar que a união 
faz a força”, conclui Aparecida Leite 
Ferreira, a Cidinha.

Tocha Olímpica
passará pelo ABC

No dia 23 de julho, deste ano, 
a Tocha da Olimpíada estará 

no Região do Grande ABC. A 
caminhada da pira será pelas ruas 
das cidades de Santo André, São 
Caetano e São Bernardo do Campo. 

O símbolo olímpico será conduzido 
por atletas, ex-atletas e munícipes.
De acordo com o Comitê Olímpico 
do Brasil - COB, no estado de São 
Paulo o revezamento da tocha ocor-
rerá em 42 cidades, totalizando 300 
municípios no país. 
Os são bernardenses abrigarão o 
pernoite da chama olímpica e reali-
zarão evento de celebração.

TRAJETO - Em São Caetano do 
Sul o percurso terá início e término 
no Parque Chico Mendes totalizando 
12 km de vias. Em Santo André fina-
lizará o revezamento pela Av. Atlân-
tica, divisa com São Bernardo do 
Campo, indo pelas avenidas Wins-
ton Churchill, Vergueiro e Kennedy 
até o Ginásio Poliesportivo. 

Governo Temer quer acabar com direitos dos trabalhadores 

Sindicato filia-se à Federação dos Trabalhadores 

na Indústria Coureira, Calçadista e Vestuarista 

do Brasil -  FRETACOVEST

Está tramitando na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidada-

nia - CCJ, do Senado Federal, o PLC- 
07/2016, oriundo da Câmara Federal, 
que altera a Lei 11340/2006, conhe-
cida como Lei Maria da Penha, que 
completa 10 anos em agosto.  
Entre as propostas de alterações do 
PLC-07/2016 está a inclusão de art. 
1O-A,  que dispõe que a especializa-
ção e continuidade (24 horas de aten-
ção ininterrupta) do atendimento poli-
cial e pericial são direitos da mulher 
vítima de violência doméstica e fami-
liar e fixa as diretrizes e os procedi-
mentos para a inquirição da vítima ou 
das testemunhas, estabelecendo, entre 
outros,   prevenção da revitimização, 
isto é, que a mulher tenha que repetir 
a mesma história diversas vezes e que 
seja inquirida por vários profissionais. 
Há a inclusão, também do art. 12-A,  
para instituir a especialização dos ser-
viços policiais e que a mulher tenha 
um atendimento preferencialmente 
por servidoras (sexo feminino) que 
tenham passado por formação adequa-
da. 
Esse artigo é importante, pois no 
caso de muitas delegacias da mu-
lher a vítima é atendida por ho-
mens, o que a deixa insegura. 
O problema de alteração se instala no 

artigo Art. 12-B. “Verificada a exis-
tência de risco atual ou iminente à vida 
ou integridade física e psicológica da 
vítima ou de seus dependentes, a auto-
ridade policial, preferencialmente da 
delegacia de proteção à mulher, poderá 
aplicar provisoriamente, até delibera-
ção judicial, as medidas protetivas de 
urgência previstas no inciso III do art. 
22 e nos incisos I e II do art. 23 desta 
Lei, intimando desde logo o agressor”. 
Esta alteração desresponsabilizaria 
magistrados que hoje têm esta função 
e passaria ser uma responsabilidade 
dos agentes policiais.  
A Marcha Mundial das Mulheres e a 
CUT lutam pela desmilitarização e 
acreditam que a autoridade policial 
já possui mais atribuições em relação 
ao controle da vida que o necessário.  
Para além dos protestos do movimen-
to feminista, as organizações de classe 
como Associação Brasileira dos Ma-
gistrados- AMB, a Associação Nacio-
nal dos Membros dos Magistrados - 
CONAMP, também denunciaram, em 
notas, a inconstitucionalidade desta 
alteração na lei, bem como os preju-
ízos imputados caso esta alteração 
ocorra.

“Quem está pagando o pato pela crise 
econômica são os trabalhadoras(es). O 
governo golpista, usa desse expedien-
te para tentar por fim a uma série de 
direitos conquistados, com muita luta 
ao longo de décadas, pelo povo. Esta-
mos de plantão e não vamos ficar de 
braços cruzados ante essa ameaça”, 

ressalta Aparecida Leite Ferreira,  Ci-
dinha, presidente do Sindicato. 
Entre os cortes de direitos já anun-
ciados podemos destacar: perdas 
com a terceirização; mudanças na 
previdência que só prejudicam as 
trabalhadoras(es). Exemplo: elevando 
a idade mínima para aposentadoria.

Fonte: Matéria da SNMT/CUT e Marcha 
Mundial das Mulheres Alerta sobre mudan-
ças na Lei Maria da Penha.

Lei Maria da Penha poderá 
sofrer alterações

D
in

o 
Sa

nt
os



PONTO A PONTO é o informativo do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Confecções do ABCDMRP
SEDE PRÓPRIA - Av. Artur de Queirós, 52 - Casa Branca - Santo André. Tel.: 11 4990-0569 - E-mail: costurei@terra.com.br 

Jornalista Responsável: Sueli Auxiliadora dos Santos (MTb 16663) - Impressão: NSA Gráfica Editora - Tiragem: 2.500

Junte-se a nós e fique mais forte!

O sindicato espelha a união e a for-
ça da categoria frente ao patrão.  

Como é tradição, a Campanha de Sindi-
calização permanece aberta o ano todo. 
Para facilitar novas adesões, a diretoria 
do sindicato levará às portas das fábri-
cas a ficha de inscrição para quem dese-
jar se associar formando mais um elo no 
fortalecimento da luta das trabalhadoras 
e trabalhadores do setor de confecção.

CAMPANHA DE SINDICALIZA-
ÇÃO - As coisas não estão fáceis para 
ninguém. Desemprego, crise política, 
crise econômica, salário apertado e dí-
vidas sempre crescendo.
Nessas horas, quem sempre é chamado 
a pagar o pato é o trabalhador e a tra-

Conheça as empresas conveniadas
Clínicas Médicas

Grupo Neo Labor: R. Frei Gaspar, 239, Centro - SBC 
Tel.: 4345-4455 / 3458-7912 / 4330-4371

Samany Clínica Médica Ltda.: R. Jundiaí, nº222, 
Matriz - Mauá - Tel.: 2629-8469    (exames exclusi-
vos para mulheres)

Clínica Bom Pastor: R. Siqueira Campos, 244, Cen-
tro - Santo André -  Tel.: 4433-0870

Unidade Oftalmológica ABC:  Praça do Carmo, 26, 
Centro - Santo André - Tel.: 4438-6267 / 4436-9602

Ótica Bem Te Vi: R. Correia Dias, 06, Centro - Santo 
André - Tel.: 4994-8747

Clínica Anti Tabagismo: R. Argentina, nº102 - 
Pq. das Nações - Santo André - Tel.: 2324-2097 
2324-2098 

Laboratório Louis Pasteur (Exames Laboratoriais):  
Praça Rui Barbosa, nº38 - Santa Terezinha - Santo 
André - Tel.: 4997-1755

Dentista
Clínica Abreu Assistência Odontológica:  Av. Fá-
bio Eduardo Esquível, 279 - 1º andar , Centro - Dia-
dema - Tel.: 4048-1845 / 4056-1026

Ortodontia e Clínico Geral:  R. Gertrudes de Lima, 
nº 502, Centro - Santo André - Tel.: 4509-0094

Cursos

Giga Byte: Praça Emb. Pedro de Toledo, 73 - 1º an-
dar, Centro - Santo André - Tel.: 4437-1847

Microdata Cursos de Informática Profissionali-
zante: Av. Oratório, 4449, Vila Industrial - São Pau-
lo - Tel.: 2702-8141

Advogado Trabalhista
Atendimento na sede do Sindicato com o Dr. 
Vinicius Augusto Fernandes Rosa Cascone.

Psicologia / Acupuntura
Hora marcada no consultório do Dr. Alan dos 

Santos Tenório.

Diversão
Cidade da Criança - R. Tasman, 301, Jardim 

do Mar, SBC - SP - Tel.: 4330-6998

Escolas
Instituto Polígono
Unidades Santo André
R. Xavier de Toledo, 355, Centro - Santo André 
Tel.: 4469-0822   

R. General Glicério, 596 - Santo André  
Tel.: 4435-3434   

Unidade São Bernardo do Campo
R. João Baptista de Lima, 142, Centro - SBC - 
Tel.: 4122-9900 ou 4123-9100

FEFISA 
Centro Educacional João Ramalho Ltda.: 
R. Clélia, 161, V. Pires - Santo André  
Tel.: 4972-7377

Anhanguera 
Unidades Santo André
Av. Industrial nº 3330 - Campestre - Santo An-
dré - Tel.: 0800 883 5543

Unia - R. Senador Fláquer, nº 456/459 - Centro 
- Santo André - Tel.:  011 4435-8899

Unidades São Bernardo do Campo 

R. Dr. Rudge Ramos, nº 1501 - Rudge Ramos - 
SBC - Tel.:  0800 883 5543

Campus Anchieta - Av. Senador Vergueiro,nº 
505 - Jardim do Mar - SBC - Tel.: 011 2823-1000

Faculdade Uniesp
Informações e localidades entrar em contato: 
0800 7712242 ou www.uniesp.edu.br

balhadora. Por isso, é fundamental que 
todos estejam unidos e representados 
por entidades fortes e atuantes. Afinal, 
muito além dos benefícios, o Sindicato 
é um espaço de resistência.
Sidicalizar-se vai além do desconto da 
mensalidade, da assessoria jurídica ou 

demais vantagens como convênios e 
colônia de férias. É por meio do sindi-
cato que é possível desenvolver a luta 
coletiva para garantirmos nossos direi-
tos e avançarmos em nossas conquistas. 
Pense nisso! 
Haverá sorteio de prêmios, por em-
presa, no ato da sindicalização. 
Além da entrega de camisetas para 
os novos e antigos associados.

Colônia de Férias 
Fazer a reserva no  
Sindicato com  
15 (quinze) dias  
de antecedência. 


